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Pessimismo 
predomina em g? 
encontro do BC flif,3  
com analistas ' = 

o 
Reunidos com o diretor 	O 
CaHos Hamilton Araújo, 
economistas reclamam 	O 
de inflação e polítiCa fiscal 3 
O pessimismo dos economistas 51  ' 
com a trajetória da inflação rio O 
ano que vem permanece elevado 
por culpa da deterioração da políti-
ca fiscal, segundo avaliação repas-
sada por economistas de institui-
ções financeiras em reuniões na 
terça-feirá com o diretor de Políti-
ca Econômica do Banco Central, 
Carlos Hamilton Araújo. 

Segundo três economistas ôuvi-
dos pela Reuters e que participa-
ram dos encontros, o diretor conti-
nuou sem comentar sobre a situa-
ção econômica, conto fáz nessas 

 oc.a,sffies.Mas ouviu dos presentes 
avaliações mais pessiinistás sobre 
a economia brasileira, inclusiye so-
bre a trajetória dos preços; con- -  
trastando com os esforços do BC 
em tentar reverter a expectativa 
com o controle da inflação. Isso 
porque o cenário fiscal mais dete-
riorado não ajuda nas expectati-
vas até 2014. 

"O pessoal não demonstrou 
mau humor com o BC, mas com a 
deterioração da política fiscal. É 
ela que está inibindo a queda nas 
projeções de inflação e deixando a 
percepção de que o câmbio conti-
nuará pressionado no ano que 
vem", disse um economista. 

Apesar do ônus ter caído sobre 
a política fiscal, alguns participan-
tes dos encontros ponderaram 
que a atual condução do aperto 
monetário não levará a inflação ao 
centro da meta "em um horizonte 
relevante". 

"Nas simulações apresentadas, 
a inflação não convergiria para o 
centro da meta nem com a Selic a 
10,75%. Haveria alguma conver-
gência com os juros em11,75% e is-
so apenas em 2015", afirmou ou-
tro economista. 

Atualmente, a Selic está em 
9,5% ao ano e, segundo a pesqui-
sa Focus do BC, os especialistas in- 

' ditam que ela deve ir a 10% na pró-
xima reunião do Comitê de Políti- 

 ca Monetária (Copom), na sema-
na que vem. Reuters 

0". 


